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			Como e por que este livro foi escrito


			Herminio C. Miranda


			No capítulo 23 de O evangelho segundo o espiritismo – ao qual deu o título de “Estranha moral” – Allan Kardec reuniu suas observações pessoais sobre certas passagens evangélicas consideradas por alguns como de difícil interpretação ou entendimento.


			A primeira delas é aquela em que o Cristo parece proclamar ser necessário odiar toda a parentela humana para segui-lo, como se vê no texto de Lucas (14:25-27 e 33). Mateus, porém, redige a informação de maneira mais sucinta e afirmativa, como se lê no capítulo 10, versículo 37: “Aquele que ama a seu pai ou a sua mãe, mais do que a mim, de mim não é digno; aquele que ama a seu filho ou a sua filha, mais do que a mim, de mim não é digno.”


			É claro que o Mensageiro Supremo da doutrina do amor não poderia exigir de seus seguidores o ódio aos familiares. Se é que a palavra escrita por Lucas é mesmo odiar, então, como observa Kardec, é preciso despojá-la “da sua acepção moderna, como contrária ao espírito do ensino de Jesus”.


			“O texto de Mateus, aliás – escreve Pezzani em nota de rodapé –, afasta toda a dificuldade.”


			Em outra ocasião, ainda segundo Mateus e Lucas, Jesus anuncia as recompensas espirituais à espera dos que hajam deixado, para segui-Lo, a casa, a família e os bens terrenos. Lembrou, ainda (Lucas 9:61-62), que “aquele que pusesse a mão no arado e olhasse para trás não estava pronto para o reino de Deus”.


			A outro que lhe pedira permissão para enterrar o pai antes de segui-lo, Jesus adverte que é mais importante “anunciar o reino de Deus”, pois os mortos cuidariam dos mortos. De fato, livre do corpo, que é apenas matéria, o espírito receberá de outros desencarnados a assistência de que necessitar e à qual tenha feito jus pelo seu comportamento durante a jornada terrena.


			Finalmente, há os textos em que, novamente, Mateus e Lucas reproduzem expressões nas quais o Cristo declarou não ter “vindo à Terra trazer a paz e sim a espada”. E prossegue no dizer de Mateus (10: 34-35): “Porquanto vim separar de seu pai o filho, de sua mãe a filha, de sua sogra a nora; e o homem terá por inimigos os de sua própria casa.”


			Mais uma vez, é o comentário lúcido e objetivo de Kardec que situa o problema nos seus exatos contornos:


			“Essas palavras de Jesus – escreve o codificador – devem, pois, entender-se com referência às cóleras que a sua doutrina provocaria aos conflitos momentâneos a que ia dar causa, às lutas que teria de sustentar antes de se firmar, como aconteceu aos hebreus antes de entrarem na Terra Prometida, e não como referentes a um desígnio seu assentado de semear a desordem e a confusão. O mal viria dos homens e não dele, que era como o médico que se apresenta para curar, mas cujos remédios provocam uma crise salutar, atacando os maus humores do doente.” (Destaques meus.)


			Ao escrever este prefácio,1 mais de vinte anos decorreram desde que li pela primeira vez o capítulo 23 de O evangelho segundo o espiritismo. Jamais tive dúvida alguma em aceitar as soluções que Kardec propõe para as aparentes dificuldades de interpretação dos textos citados. Não apenas são lógicas como se ajustam perfeitamente aos postulados da doutrina dos espíritos e ao que sabemos da personalidade de Jesus e de seus ensinamentos nos próprios Evangelhos e em inúmeros documentos de insuspeita origem mediúnica.


			Voltei inúmeras vezes a O evangelho segundo o espiritismo e, certamente, ao capítulo 23, pois esse é o livro básico do culto doméstico que há longos anos realizo na intimidade do lar. Nunca imaginei, porém, que me estivessem reservados a oportunidade e o privilégio de testemunhar exemplos vivos de situações que atestariam a trágica precisão daquilo que tão enfaticamente proclamara Jesus.


			É para partilhar com o leitor um pouco dessa experiência pessoal que decidi escrever este livro.


			Antes de prosseguir nestas breves notas, não obstante, precisamos fazer um pequeno pacto, o leitor e eu. Explico-me.


			As histórias que compõem esta coletânea são reais. Não existe nelas um traço de fantasia, retoque ou embelezamento para abrandar-lhes o impacto ou adoçar-lhes o conteúdo. É como se fossem recortadas, com todas as agonias que isso implica, do tecido vivo das lembranças, num momento em que, por maior que seja o seu esforço inicial em negacear e até em trapacear, o espírito é impelido compulsivamente a dizer a verdade, por mais desagradável e difícil que lhe seja. Essa hora da verdade, ponto em que termina a fuga e começa a longa caminhada de volta à sanidade espiritual, é alcançada pelo processo delicado da regressão de memória. Perdido nas sombras de seus desvarios, o espírito precisa descer ao porão tenebroso das suas memórias mais secretas para identificar a razão das suas angústias e enfrentar a realidade de seus fantasmas interiores, de seus remorsos, de seus crimes.


			É um momento grave e solene que precisa ser vivido e presenciado com dignidade e respeito ao ser que ali está expondo suas feridas mais íntimas. É também um momento que exige incansável paciência, considerável tato, a dose certa de energia e, acima de tudo, uma comovida e terna capacidade de amar da parte daqueles que acompanham o doloroso processo de catarse.


			É também, e finalmente, um momento de luminosas esperanças e, por tudo isso, da mais profunda religiosidade, porque ao entender-se com a sua consciência atormentada, o ser fala com o próprio Deus.


			Não estranhe, pois, o querido leitor, certas reticências e o cuidado compreensível de fugir a identificações reveladoras, que talvez acrescentassem um tom maior de autenticidade ao relato, mas também lhe emprestariam indesejável conotação de sensacionalismo barato de novela de segunda classe. Optamos pelo anonimato deliberado, que a tudo e a todos deve proteger. O grupo mediúnico é anônimo, tanto quanto são anônimos os seus participantes e os espíritos manifestantes, bem como anônimos devem ficar a natureza e os objetivos do trabalho desenvolvido. Não porque haja em tudo isso algo de extraordinário, diferente, maravilhoso, ou que sejam excepcionais os seres encarnados e desencarnados que compõem o grupo; sem prejuízo, no entanto, das lições vivas que colhemos de tão dolorosos episódios, o respeito à dor alheia exige de todos a caridosa contribuição de sigilo e discrição.


			Não há, pois, nomes neste livro, nem pretensões maiores senão a de transmitir a mensagem sempre nova, porque eterna, da valorização do amor, a força universal que cria e sustenta o Universo, essência de Deus, aquele “elemento primordial (em que) vibram e vivem constelações e sóis, mundos e seres, como peixes no oceano”, no dizer tão belo de André Luiz, nas palavras iniciais de Evolução em dois mundos.


			Não foi possível, obviamente, evitar que meu nome figurasse como autor de uma obra que, na realidade, não é minha, que apenas copiei da vida. Alguém precisa assinar um livro que sai para o mundo e somente por essa razão um nome nele aparece. Meu envolvimento pessoal nos dramas, cujos fragmentos são aqui relatados, explica-se pela razão muito simples de que participei, com todas as reconhecidas limitações que ainda me pesam, de um pequeno e anônimo grupo mediúnico, ao qual amigos espirituais muito amados traziam companheiros desatinados para dialogar conosco. Experimentamos a felicidade, certamente imerecida, de partilhar das alegrias infinitas de resgatar alguns daqueles irmãos atormentados. Não estivemos em busca de projeção, nem de sensações ou recompensas, porque o trabalho do amor em si mesmo remunera o servidor.


			Não há, pois, nomes a citar. Por absoluta necessidade de clareza expositiva, tivemos que fixar alguns rótulos singelos: o espírito manifestante, os benfeitores espirituais, o médium, o doutrinador, os participantes, o grupo mediúnico. A não ser isso, e a consequente supressão de certas identificações geográficas ou históricas, bem como um mínimo possível de ajuste gramatical, o relato é a fiel reprodução dos diálogos gravados, da primeira à última palavra, em fitas magnéticas de longo curso, com aparelhos especializados. Resolvemos até mesmo sacrificar um pouco a correção gramatical das falas, em favor da espontaneidade do diálogo, todo ele desenvolvido ao calor do momento, sem enfeites literários, sem preocupações semânticas, sem nenhum artifício destinado a produzir efeito. É a conversa livre, às vezes enfática e até apaixonada, mas em toda a pureza da sua autenticidade. O leitor há de relevar, portanto, umas tantas incorreções, as constantes repetições e a mistura de tratamento (o tu e o você) – coisas que os gramáticos encaram com mal disfarçado horror, mas que o povo consagra naquele seu jeito irresistível de modificar a língua que fala ao sabor da sua fantasia e do seu gosto.


			Esta é, pois, uma coletânea de depoimentos pessoais. O leitor perceberá facilmente por que estas explicações introdutórias abrem-se com a apreciação do capítulo 23 de O evangelho segundo o espiritismo. Encontraremos em algumas dessas histórias aqueles que, por amarem mais ao pai, à mãe, à esposa, à filha ou ao filho do que ao Cristo, acharam que era preciso odiar o Mestre. Veremos aqueles que receberam as suas centuplicadas recompensas por terem tido a coragem extrema de romper com os seus, abandonando a casa, a família e os bens terrenos, para seguir os passos do Nazareno. Identificaremos aqueles que puseram as mãos no arado, mas olharam para trás e, com isso, verificaram que “não estavam prontos para o reino de Deus”. Ou melhor: ainda não estavam prontos... Conheceremos aqueles outros que abandonaram até os seus mortos para “anunciar o reino de Deus” e aqueles que, mais que literalmente, tomaram da espada de que falou Jesus e declararam guerra aberta, não apenas aos seus familiares – ao filho, à esposa, à mãe – que optaram pelo Cristo, mas, ainda, a todas as criaturas que trouxessem o ‘maldito’ estigma da cruz. “Cruzei a minha espada sobre o símbolo da águia – nos disse um deles –, e jurei combater a famigerada malta dos cristãos até que o solo de Roma estivesse limpo e na poeira não restasse a marca de um pé cristão!”


			Testemunharemos, assim, arrependimentos dolorosos, remorsos aflitivos, a sensação do tempo perdido, das oportunidades desperdiçadas, a agoniada contemplação da distância que, ao longo dos séculos, cresceu entre os que foram com o Cristo e os que ficaram contra Ele. E as dores, as saudades, os amores que, inexplicavelmente para eles, resistiram a tudo em seus corações atormentados. Veremos devotamentos incansáveis, amores sublimados, reencontros emocionados que tiveram de aguardar milênios...


			E testemunhando tudo isso, ali, ao nascedouro de fundas emoções, partilhando com aqueles seres amados suas aflições e suas esperanças, quem há de pensar em outras recompensas senão a de servir mais? Quem vai pretender inscrever seu apagado nome para que os homens saibam que ele é bom e justo e melhor do que o irmão que sofre? Deus sabe que ele serviu. O Cristo sabe. Como sabe também que ele não é nem bom como pensa, nem justo como gostaria, nem melhor como supõe. Mas isso o Cristo não diz, primeiro por caridade; segundo, porque são precisamente os coxos que estão em condições de ajudar os cegos; terceiro, porque foi para todos esses – ou seja, para todos nós – que ele veio aqui, pessoalmente, trazer a sua mensagem imortal.


			É por tudo isso que resolvi contar essas histórias que os espíritos nos contaram. São trágicas, “é certo; são extremamente dolorosas, mas é das sombras dessas tragédias e dessas dores superlativas que emergem renovadas esperanças e que se revela, em toda a sua beleza, a maravilhosa perfeição das leis universais do Amor.


			


			

				

					1  Essa obra foi publicada originalmente em 1980 pela editora LEAL, de Salvador, BA, com o título Histórias que os espíritos contaram. Na figura do médium Divaldo Pereira Franco e do seu presidente Nilson de Souza Pereira, a editora LEAL cedeu gentilmente os direitos de publicação para a editora Correio Fraterno. Dessa forma, a obra passa a integrar e completar a coleção “Histórias que os espíritos contaram”, em conjunto com os livros O exilado, A dama da noite e A irmã do vizir. (N. E.)
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			Prefácio


			Joanna de Ângelis


			Caro leitor,


			O presente volume traz-nos à meditação histórias que são vidas e que a morte do corpo não logrou consumir.


			Fazem reviver os dramas que culminaram em tragédias, envolvendo suas personagens no cipoal de largas aflições, cujos efeitos repontaram em reencarnações que se sucederam dolorosas, aguardando a regularização dos erros, o enobrecimento desses espíritos equivocados.


			Os atos são os juízes de todos nós.


			Transferem-se de uma para outra existência as conquistas ditosas, como as infelizes, que assinalam profundamente os seus agentes.


			Passam-se os anos, os séculos, e até os milênios, na Terra, estagiando-se no corpo ou fora dele, sem que a paz se agasalhe no espírito endividado, senão quando o amor luz como bênção e o arrependimento sincero lhe faculta o refazimento do caminho percorrido anteriormente com alucinação, agora conquistado através da realização do bem libertador e da caridade santificante.


			Ninguém que transite pelo mundo em caráter de exceção... Todos possuímos débitos em relação à Vida.


			A tarefa mediúnica com Jesus, de esclarecimento aos espíritos infelizes, é dos mais enobrecidos cometimentos com que a doutrina espírita ora nos honra o processo evolutivo.


			Graças a esse intercâmbio lúcido, programado pelos benfeitores espirituais, incontáveis companheiros, desencarnados ou não, na retaguarda, vencidos pelo desespero e pela dor, encontram a psicoterapia desalienadora e a diretriz de felicidade para superar as paixões dissolventes a que se entregam.


			Após o diálogo abençoado, em que o desencarnado em sofrimento expressa pela psicofonia a sua angústia e recebe a palavra amiga do evangelizador, eis que amanhece esperança na noite tormentosa em que se debate, concitando-o ao serviço da própria redenção...


			Todavia, não somente para ele, mas também para os enleados na trama em que se envolve, apesar de domiciliados no corpo somático.


			Saudamos, portanto, neste livro, um brado oportuno de advertência, um convite à reflexão para todos nós, tanto de um como do outro plano da vida, a fim de que, não obstante todas as conquistas do humano conhecimento, nesta hora de graves responsabilidades para a humanidade, não nos esqueçamos que só Jesus prossegue sendo “o Caminho, a Verdade e a Vida”.


			Página psicografada pelo médium Divaldo Pereira Franco, na sessão mediúnica da noite de 30 de janeiro de 1980, no Centro Espírita Caminho da Redenção (Mansão do  Caminho), Salvador, BA.


		




		

			_


			1. A filha de Ho-San


			Observemos, neste caso, a relutância inicial, a verdadeira resistência que o espírito oferece ao esforço do doutrinador em levá-lo ao passado. O diálogo é reproduzido a partir do ponto em que ele começa a expressar sua recusa a encarar a dura realidade de seus compromissos.


			– Não há problema algum. Eu quis assim. Foi uma escolha. Cansei dos homens, da vida, de tudo.


			– Cansou até de você mesmo.


			– Cansei. Mas aí, o que você vai fazer? Tem que continuar, ir para frente. Vivo num lugar onde não há dias, não há meses, não há anos; há uma eternidade terrível, uma monotonia que não passa e você não tem nem uma noite para ver que no outro dia vai o sol raiar e talvez seja diferente. Você sabe que não. É só aquilo.


			– É claro, pois você não tem esperança... Quem pode viver sem esperança? Você diz que só existe o hoje, não tem passado.


			– Aquilo não é uma esperança, meu amigo, é uma realidade. A realidade é essa que estou dizendo a você.


			– Não, meu filho. Isso é uma ilusão total do seu espírito.


			– É uma noite sem dia; nunca vai raiar o dia.


			– Mas não somos obrigados a ficar na noite. Somos seres da luz.


			– É uma eternidade, uma passividade, uma coisa terrível.


			– E como é que você diz que não há futuro?


			– Você não sabe como é terrível esse tempo sem tempo. É horrível isso.


			– É claro, você foge do tempo, porque está fugindo do passado.


			– Você não pode imaginar como um relógio na Terra é importante. Com um relógio você tem a sensação de que possui o tempo, que pode controlar o tempo, você é dono das horas.


			– Eu compreendo, meu querido. Sei muito bem o que você quer dizer. E, no entanto, vem me dizer que é tarde para recomeçar. Como é que isso faz sentido?


			– Você não pode nem recomeçar porque aqui não existe tempo.


			– Não existe tempo enquanto você estiver nesse contexto, meu querido irmão.


			– Aí onde está você ainda pode dizer: amanhã, amanhã eu dou outro jeito. Amanhã eu faço. Aqui, você não tem amanhã.


			– Você também tem futuro. Neste ponto, meu querido irmão, é que eu te pedi e repito aqui o apelo. Deixa-nos ajudá-lo a sair desse dilema, desse círculo vicioso. Há saídas.


			– Meu amigo, estou numa esfera atemporal, onde não há nada e há tudo ao mesmo tempo.


			– Isso não faz sentido algum. Você está fazendo jogo de palavras. Você não tem uma atividade?


			– Tenho, tenho. Mas eu já disse: é um tempo sem tempo. Horrível!


			– Mas, e o seu passado? O que ele te ensinou?


			– Que importância tem esse passado que já passou?


			– É do passado que viemos.


			– Onde está esse passado? Se aqui não existe ontem como é que você quer passado? Aqui onde vivo, não existe.


			– Meu querido, deixe-me lembrar mais uma vez. Você veio aqui hoje porque tem um pouco de esperança. Vamos nos agarrar nessa esperança que você traz para procurar te ajudar, te servir. Tenha a coragem de aceitar as coisas, meu querido irmão.


			– É como procurar agulha num palheiro, meu amigo. Você não vai encontrar nada.


			Refere-se à dificuldade em encontrar as verdadeiras causas das suas angústias.


			– Escute. Somos filhos de Deus criados da mesma maneira, “simples e ignorantes”, como ensina a doutrina de Jesus. Somos livres, como você disse, pelo livre-arbítrio, para fazer as nossas escolhas; somos responsáveis pelos nossos atos. Então, meu querido irmão, a qualquer momento de nossas vidas, como neste momento em que você está aqui, neste presente, você pode tomar uma decisão para mudar a sua vida. Você não é obrigado a ficar prisioneiro do tempo.


			– Todos nós somos prisioneiros do tempo. Vocês aí é que têm ilusão de que o possuem porque têm relógio, um dia, uma noite...


			– Estamos lutando contra as nossas prisões do passado. Você, não; você entregou-se a elas, cruzou os braços. Você acha que não é capaz de realizar o bem, quando isso não é verdadeiro. Você é tão capaz de amar, de realizar o bem, de conseguir o amor, como eu, como qualquer um de nós. Isso depende das suas matrizes mentais. Agora, se você não se preocupa com o aspecto moral das suas ações, então vai continuar preso a esses esquemas por séculos e séculos. Há quanto tempo você está nessa organização?


			– O que é o tempo, meu amigo? Pois não acabei de dizer que aqui não existe tempo e você quer que eu diga há quanto tempo?


			– Eu sei, mas quando foi a sua última existência na carne? O que você fazia aqui entre nós, quando esteve na carne? Quem você era, onde viveu? Vamos à sua personalidade profunda, o verdadeiro ser que você é, não a essa alucinação em que você vive.


			– É isso que eu sou, meu amigo: essa alucinação em que vivo.


			– Certo. Isso você é agora, mas antes não era. Por que você foi conduzido a isso? Porque deixou de tomar algumas decisões em favor do seu espírito, deixou de lutar, cruzou os braços. E agora vem me dizer que é forte? Você está sendo fraco, quando tem todas as forças de Deus dentro de seu espírito. (Um esboço de sorriso.) É sim, meu filho. Me ajuda, para que eu possa te ajudar. Quero te servir; estou aqui como um companheiro que também tem as suas dificuldades, seus problemas, seus desenganos, suas aflições, suas angústias, mas podemos partilhar as experiências que entre nós existem. Você tem algo a me dar e eu talvez tenha algo a te dar.


			– Meu amigo, você não tem nada melhor do que eu já experimentei para me oferecer.


			– O que você já experimentou?


			– Tudo.


			– O que você chama tudo?


			– Tudo o que você possa imaginar.


			– Então você foi bom também.


			Sem querer, o doutrinador toca no ponto crítico da sua problemática: a deformada convicção de que o bem não compensa. O espírito faz uma pausa, tem um sorriso sofrido, e retruca, confirmando:


			– E o que eu ganhei com isso?


			O doutrinador agarra-se à oportunidade, à deixa:


			– Vamos ver: em que a bondade te traiu? O que foi que te traumatizou a esse ponto? Como é que foi essa história?


			Pausa. Ele hesita ainda. Faz um muxoxo e depois responde:


			– A bondade sempre provoca traumatismo. Os homens não estão preparados para a bondade, meu amigo. Pode ser que estejam agora... Nem agora, no seu tempo, estão; nunca estiveram. Nunca souberam entender a bondade.


			– Você está?


			– Todos aqueles que foram bons, foram crucificados, de uma maneira ou de outra.


			Outra oportunidade:


			– Então você acha que o Cristo foi bom. Isso está certo. Isso acho que é positivo, mas vamos ver onde a bondade te deixou em situação de desespero. Me diga. Como foi isso?


			Longa pausa e, depois, uma pergunta:


			– Por que você quer saber? Que interesse você tem?


			– O interesse pelo irmão, o desejo de servir, de ajudar. Pedi a você, com toda a humildade, que me ajude a te ajudar. Você só pode me ajudar voltando a esse passado, para colocar tudo e um outro contexto, meu querido. Você não pode simplesmente ignorar o que fez, o que foi, por onde andou, o que está tentando obter. Você não pode ignorar isso. Você é um ser humano com experiências humanas, tem amigos espirituais, tem criaturas que te amam, que se interessam pelo seu destino.


			– Sei, mas onde estão elas?


			– Você foge delas! Você se trancou num universo em que esta... esta... “boredom”, como se diz em inglês... (A palavra exata foge ao doutrinador. O espírito diz logo:)


			– Chatice!


			– É... A palavra não é muito apropriada, mas descreve bem a situação. Você se conformou com ela. Para fugir dela você realiza toda essa atividade alucinada. Então isso é maneira de fugir à chatice, como você chama?


			Agora vem a palavra exata, da parte do espírito:


			– É tédio, não é o que você quis dizer?


			– Exato, o tédio... O amor não é tédio.


			– Mas a realidade é um tédio constante.


			– Não, meu querido. Não. Está enganado. Essa criatura – (ele, anteriormente, se referira a alguém) – é uma mulher?


			– É uma mulher.


			– Onde foi que vocês se encontraram?


			– Por que você quer tanto saber?


			– Meu querido, me perdoa. Não é curiosidade malsã. Não é desejo de te submeter a nenhuma humilhação...


			– Meu amigo, não foi a única vez. Você pensa que foi? Pensa que um homem toma uma decisão dessas só com base numa ilusão? Só com uma decepção? Não. São várias.


			– Você está fugindo da sua própria realidade. Vamos enfrentá-la com coragem.


			– Preciso de coragem para enfrentar o quê, meu amigo?


			– Você não me disse ainda onde foi que a bondade te falhou.


			– Em vários lugares.


			– Me diga um deles. Que foi que você fez de bom cuja paga não foi boa?


			Começa, afinal, a desenrolar-se a história:


			– Está ligado a essa menina que pensei encontrar aqui.


			– Conta, por favor. Confia em mim.


			Pausa e suspiro, e em seguida:


			– Foi uma história, meu amigo, dos muitos dramas que existem aí espalhados pelo universo. Foi numa cidade espanhola. Eu era um rico proprietário de terras, muito rico. Un rico Señor... (Dá um pequeno sorriso triste. E prossegue:) Eu tinha uma família. E uma filha que era quase uma menina. Um dia, acolhi na minha fazenda, nas minhas terras, um personagem que havia sido perseguido em outra cidade por causa de uma pequena revolução em que se metera. Eu o acolhi, eu o ajudei, fiz dele um membro da minha família. Eu lhe dei tudo: status social; até um título consegui para ele. Pois é... E qual foi a paga que tive dessa criatura que comeu ao meu lado, na minha mesa, partilhou da minha família? É... (Suspira. Pausa. A lembrança é, evidentemente, muito penosa). Por causa dele eu perdi essa minha filha.


			– Como perdeu? Vamos! Ela fugiu?


			– O que ela fez, para mim, não tem a menor significação, porque era uma criança. Mas ele a seduziu... (Longa pausa, hesitações.) Ah! Horrores!... Tínhamos, naquela época, você sabe, cofres onde guardávamos os bens. Não existiam os bancos que existem hoje. Ele a fez roubar os bens da família. E fugiu com ela. Eu, naturalmente, fui procurá-la. Procurei-a como um louco. Era minha única filha. Nela eu depositava todas as minhas esperanças, todos os meus sonhos. Não. Eu não a achei. E passou-se muito tempo. Eu o denunciei às autoridades, mas nada adiantou. Passaram-se os anos... Minha mulher murchou que nem uma flor, à qual você tira a água, o sol, e foi secando, e foi secando... Até que já não restava mais nada senão entregar a alma a Deus.


			– É, realmente, uma história muito triste. Lamentável...


			– Não, mas aí não está ainda tudo. Anos depois, eu me dirigia a uma outra cidade, sozinho. Para que me interessavam as terras e os bens se eu nada tinha, se meus maiores bens me haviam roubado?


			– Sim, partira a esposa e você estava sem a filha.


			– Fui um dia a uma cidade e a encontrei num albergue.


			– Você a reconheceu?


			– Não. Não àquele anjo que deixou a minha casa, mas a reconheci... algo desfigurada...


			– Estava sozinha? Abandonada?


			– Sim. Ele a prostituiu e abandonou-a. E fugiu, porque o que ele queria era o dinheiro.


			– Você a retomou para cuidar dela?


			Longa hesitação. Depois:


			– Não.


			– Meu filho, você não era o pai dela? Que você fez?


			– Eu precisava vingar-me. O que fiz, então, foi procurá-lo que nem um louco para matá-lo, para picá-lo, para fazê-lo sofrer.


			– Você o achou? Ainda naquela vida?


			– Não. Não achei. E eu o tenho procurado.


			– Mas você o achou agora?


			– Não quero encontrá-lo em posições diferentes, porque a minha vingança terá que ser muito grande. (Desejava, pois, uma situação semelhante àquela em que estiveram na Espanha).


			– Sei. E ela, você nunca mais viu?


			– Retornei, depois, a tal cidade, mas não a encontrei mais.


			– Então, meu querido, você teve oportunidade de ajudá-la, mas não quis. Era sua filha! Porque você estava com ódio dele ela não merecia a sua ajuda? Mas, a pergunta não é tão relevante. A pergunta mais importante... Você me perdoa... Você acha que todo esse drama doloroso, essa tragédia lamentável, você a sofreu inocentemente?


			– Eu a encontrei depois, porque continuei a procurá-la, mas era tarde. Só pude levá-la de volta para enterrá-la. Morreu em meus braços, tuberculosa, o organismo totalmente podre. E, com isso, você vê que secaram as fontes de sentimento dentro de mim. Tudo secou, meu amigo, e daí poder falar nisso com frieza. Já não sinto mais...


			– Sente sim, porque você teve esperança de encontrá-la aqui hoje.


			– Esta noite... Não, esta noite... Projetaram em minha mente uma imagem dela, menina, bela, nos tempos em que éramos só nós três: eu, ela e a mãe.


			– Um momentinho... Perdoa a insistência na pergunta. Você acha que esse sofrimento todo foi inocente? Você não devia nada à Lei de Deus? Nunca fez, anteriormente, nada que justificasse isso?


			Pausa.


			– Acredito que não, meu amigo. Eu amava deveras.


			– Não é isso. Você sabe da nossa responsabilidade perante a Lei. A Lei nos cobra as faltas porque ela exige o reajuste do equilíbrio do universo ao qual você se referia há pouco...


			– Inés... Era assim que se chamava ela.


			– Ah! Sim. Mas suponhamos que numa vida anterior você tenha feito semelhante desatino com alguém? De outra forma, não se justifica uma coisa tão bárbara, não é? Você acha que Deus pune os inocentes? Primeiro, que Deus não pune ninguém; apenas as leis nos cobram as nossas faltas. Então, meu querido irmão, se você passou por essa amarga experiência é porque...


			– Os padres me falavam muito em caridade... Os religiosos... A que me levou a bondade?


			– Espera um momentinho, meu querido. No seu passado não houve nada que justificasse isso?


			– Ora, meu amigo, que interessa o passado quando você tem uma dor no presente?


			– A dor do presente é consequência do nosso erro passado. Você sabe disso tão bem quanto eu.


			– Mas isso aí não justifica nada. Não adianta você querer levar-me ao passado para saber. Isso não vai modificar o que aconteceu. Mesmo que eu tenha passado pela pena de Talião, meu amigo, isso não vai tirar a dor que eu senti.


			– Sim, meu amigo, como não tirou também a dor daqueles a quem você causou semelhante decepção. Ou tirou? Quem sabe esses, a quem você feriu, te perdoaram?


			– Eu causei? Mas como eu causei, se fui a vítima?


			– Não. Anteriormente, numa outra existência. Você não admite isso?


			– Ora! Não poderiam ter-se vingado numa filha minha. Então, porque não se vingaram de mim? Por que não me mataram? Por que ele não me matou? E não saqueou a casa e não partiu com o dinheiro?


			– Porque não era isso que estava nos seus compromissos.


			Pausa.


			– Maldito! Mil vezes maldito!


			– Espera. Vamos ver agora o que aconteceu antes.


			– Eu queria que Satanás existisse e o Inferno fosse uma realidade! Por favor! Não adianta. Eu não vou a passado nenhum!


			– Vai, sim. Vai, porque é preciso...


			– Não me interessa o passado. Para que você quer saber de passado?


			– Não sou eu. É você que precisa saber.


			– Em que isso vai alterar a minha realidade, meu amigo? Eu já entendi. Sofri uma dor.


			– Por que você a sofreu?


			– Não interessa saber o porquê. Diminui a dor você saber por quê? Se você se corta com uma faca ou um canivete, diminui a dor saber qual foi o instrumento que cortou?


			– Você passou por essa aflição, mas está com desejo de vingança. Quer matá-lo.


			– Matá-lo é pouco.


			– Você quer torturá-lo.


			– Quero enlouquecê-lo. Quero que ele tenha as visões do seu crime.


			– Sei. E quando você teve as visões do seu crime, você as aceitou?


			Longo silêncio. Em seguida, uma pergunta:


			– Você está sendo advogado do diabo, não é?


			– Não, meu filho. Advogado seu. Quero te ajudar.


			Silêncio. O doutrinador levanta-se para ajudá-lo com passes magnéticos.


			– Você agora entende porque eu vim aqui. Me decepcionei porque não encontrei ninguém...


			– Escuta. Você quer a sua filha. É muito justo.


			– Queria saber, pelo menos, se ela está bem.


			– Mas você não está bem...


			– Não me interessa como eu estou. Que ela esteja bem é o que importa. (A presença do amor, a despeito de tudo).


			O doutrinador começa a insistir no processo da regressão de memória, tentando conduzi-lo ao passado, onde estão as matrizes do sofrimento e da revolta. O espírito insiste:


			– Não, meu amigo. Não existe passado. É uma perda de nosso precioso tempo, porque nada existe lá a modificar o que aconteceu. Posso ter sido o maior criminoso... (E após longuíssima pausa:) Que você está querendo de mim?


			– Vamos mais para trás no tempo. Vamos buscar a causa dessa dor tão grande, no passado, numa vida anterior. Onde estiver o problema, você vai encontrá-la. Vem comigo. Confia em mim, tenha paciência, tenha coragem.


			Após longo silêncio, já regredido no tempo, o espírito volta a falar:


			– Laos. Acho que é um lugar.


			Trata-se do país asiático localizado ao sul da China, entre Burma e a Tailândia, de um lado, e o Vietnam, de outro, no Norte do Camboja.


			– Você vive aí?


			– Vivo.


			– Que você faz?


			– Colho arroz.


			– Quem é que vive com você? Você é casado? Tem filhos?


			– Não. Não tenho.


			– Vamos ver, então, o que se está passando com você. Me conte.


			– Vivo com o velho Ho-San e sua filha.


			– Você não é filho dele, então?


			– Não.


			– Você é jovem?


			– Sou.


			– A filha é muito bonita?


			– É.


			– Você gosta dela?


			– Gosto.


			– E você pretende casar-se com ela?


			– Ela não quer, porque seu pai só tem a ela.


			– Ele tem muito dinheiro? Ele é rico? Longo silêncio.


			– O que é ser rico?


			– Ter muitas coisas, muitas propriedades, muito arroz.


			– Ele tem.


			– Você não? Você é empregado, trabalhador?


			– Eu não (tenho).


			– Vamos ver, então, o que aconteceu. O que você fez? Você pediu para casar-se com a moça?


			– Eu... Um dia, lá no arroz, eu a forcei... Ela lutou, caiu, bateu com a cabeça numa pedra e morreu.


			– E o que você fez, depois disso? Fugiu?


			– Eu tive medo. Sabia onde ele guardava as suas riquezas e precisava fugir e... Mas ele, preocupado com ela, que não chegava, surpreendeu-me no momento em que eu retirava... E ele olhou para mim sem compreender e disse: “Meu filho!” Tomei de uma faca e o ataquei. Eu não queria fazer aquilo!


			– Sei. É claro. E ele morreu ali?


			– E eu fugi.


			– Então, meu querido. Agora vamos voltar ao nosso presente, aqui. Vem comigo, guardando as lembranças desses dois episódios, para que possa confrontá-los e concluir você mesmo.


			– Estou com frio, com muito frio. Meus pés estão frios, gelados...


			– Escute uma coisa. Quero que você entenda, por favor, a razão das suas dificuldades, da sua dor, da sua agonia na Espanha, confrontando-a com o episódio do Laos. Confronte os dois, porque você mesmo precisa concluir, não eu. Para saber se há ou não justiça nas leis divinas. Aquilo que você sofreu é sempre exatamente a réplica do que fez a outrem sofrer. Está entendendo agora?


			– A que isso me leva, então? À inatividade. Comparar...


			– Não, meu filho. Leva à conclusão de que você não sofreu inocentemente; apenas repôs as coisas perante a Lei.


			– Mas eu sofri. Não interessa se foi inocente ou não. Eu sofri uma dor terrível!


			– Mas você acha que ele também não sofreu, e a moça também, lá no Laos, esse sofrimento todo causado por você? Você acha que eles não sofreram nada? Ele te criou, te alimentou e sustentou. Você era um verdadeiro filho para ele e, no entanto, você assassinou, praticamente, a filha única que ele tinha. Então, o episódio se repete e você acha que não tem...


			– Não. Ela não foi minha filha.


			– Não teria sido a mesma criatura, o mesmo espírito?


			– Não seria justo que ela morresse duas vezes.


			Nesse ponto ele lembra, ou admite, um pormenor importante e diz:


			– Sim, ela foi a esposa (na Espanha)...


			– E ele? Está entendido agora, meu querido? Que você acha disso tudo?


			– Mas eu fui bom para ele.


			– Ele foi bom para você também. Você o matou porque queria o dinheiro dele.


			– Ele não me matou; matou minha filha.


			– Você matou a filha dele também, não é? Está entendido?


			– Por que ele tinha que me fazer isso?


			– Por que você tinha que fazer aquilo a ele? Você não precisava matá-lo, não precisava forçar a filha que não queria você. Compreendeu a simetria perfeita?


			– Estou confuso! Estou perdido!


			– Qual a conclusão que você tira disso tudo?


			– Minha mente está confusa! Estou muito confuso!


			E por fim, penosamente:


			– Sou um réu; não posso fazer justiça.


			– Estou de acordo com você nisso. Esse é o primeiro pensamento positivo que você tira de toda essa tragédia. Se você continua a vingar-se, o drama prossegue no futuro. Você terá decepções e vai achar que foi por causa da sua bondade que você sofreu, o que não é verdade. Isso é um raciocínio inteiramente falso, como você acabou de verificar. Está entendido? Agora, me faça uma coisa. Eu pedi anteriormente que você me ajudasse a te servir. Essa oferta continua de pé. Queremos te estender a mão...


			– Sinto uma dor profunda, aqui no coração.


			– Sei. Mas creio que o espírito dessa moça não tem nenhum rancor por você e deseja realmente esse reencontro. Esteja preparado para ir ao encontro dela.


			– E a esposa, a minha esposa? Ela me amava...


			– Continua a te amar, da mesma maneira. O fato de ela ter morrido fisicamente não quer dizer que também tenha morrido em espírito. Em algum ponto ela deve estar à sua espera. Você gostava dela, não é? Era uma boa esposa.


			– Eu a amava. Éramos tão felizes!


			– Vamos fazer uma coisa. Eu sei que isso tudo te causou uma grande confusão e uma grande perplexidade. Segue com os nossos companheiros aqui presentes...


			– Eu sou culpado. Agora vejo claro. Eu não lhe disse tudo. Ele quis casar com a minha filha, mas... Ele não tinha, para mim, posição e qualidade. Talvez, se eu tivesse concordado, nada teria acontecido.


			– Certamente. Mas deixa dizer-te uma coisa que é muito importante. Esse remorso...


			– Ela lhe teria restituído os bens; ela era a minha única herdeira.


			– Pois é. Você teria netos e uma felicidade total com sua esposa. Essa oportunidade você deixou escapar, mas...


			– Tudo isso é uma loucura! Isso a que você chama de ética. E essa ética da Lei...


			– Escuta, meu filho. Não vamos discutir filosofia agora. Estamos tratando aqui de emoções, de sentimentos; deixa a filosofia de lado. Vamos resolver o seu problema pessoal. Quero te fazer um pedido. Não deixe que esse remorso, esse arrependimento, essa agonia paralisem você. Você tem condições...


			– Mas perdi tanto tempo!


			– Sei, mas agora você vai recuperar. Você aceita vir conosco, então?


			– Mas por que me deixaram errar?


			– Meu filho, nós temos o livre-arbítrio para decidir aquilo que queremos fazer. Você não estava disposto a vingar-se mais uma vez? Poderia tê-lo feito; você sabe que não te convém. Nosso Paulo dizia que “tudo me é lícito, mas nem tudo me convém”. A Lei permite que você faça isso, mas não aprova.


			– Um réu não pode fazer justiça.


			– Você vai ter muito tempo para meditar sobre essas coisas, mas agora você vai repousar.


			O doutrinador o adormece por meio de passes e o confia aos cuidados dos trabalhadores espirituais do grupo.


			Pouco há, aqui, a comentar, a não ser insistir em chamar a atenção do leitor para a absoluta segurança das leis divinas que, a partir dos compromissos cármicos, armam com total fidelidade e simetria as situações de que precisamos para o reajuste. Pacientemente, vão sendo planejadas as posições de cada um, até que se torne possível reunir todos os elementos de que necessitamos para dar o testemunho de que aprendemos a lição do amor. E muitas vezes, depois de tudo caprichadamente reunido, falhamos novamente, desperdiçando mais uma excelente oportunidade de redenção. Nesse ponto, começa tudo de novo, até que um dia – séculos depois, milênios? – personagens e situações possam ser novamente confrontadas.


			No caso que acabamos de relatar, um jovem é acolhido como filho de uma pequena família já mutilada pela partida da esposa, no Laos, há séculos. No descontrole de sua paixão pela jovem, filha única do velho Ho-San, em vez de procurar conquistá-la pouco a pouco pela sua dedicação e carinho, ou renunciar a ela, ele procura possuí-la à força e acaba, acidentalmente, por provocar a sua morte. Antes de fugir, sob a justificativa de que precisava de dinheiro para a fuga, assalta a casa que era o seu próprio lar e que, talvez, até viesse a herdar, casando-se com a moça. Surpreendido no ato pelo velho, assassina-o também.


			Séculos depois, a antiga jovem assassinada é, afinal, a esposa querida da Espanha, a quem tanto ama. É rico e feliz, quando o ciclo do reajuste se abre: acolhe como filho aquele a quem roubou os haveres, a filha e a vida no Laos. É hora de restituir-lhe os bens materiais e a paz espiritual. O mecanismo estava armado para que, casando-se com a filha do nobre espanhol, o antigo Ho-San recuperasse os seus bens materiais normalmente, através da herança, pela ordem natural das coisas, sem violências e sem aflições. Até o relacionamento entre os dois jovens do Laos foi regulado com inteligência e amor, pois a paixão dele por ela, agora, na Espanha, adquirira as tonalidades do respeito e do amor legítimo do esposo, enquanto o velho Ho-San voltava como genro e pai eventual de seus netos.


			Nisso tudo, porém, existiam os testemunhos. O rico senhor de terras e de títulos precisaria superar o orgulho irracional e aceitar como genro aquele a quem lhe competia restituir os bens. Recusou a filha em matrimônio legítimo simplesmente porque não considerava de boa linhagem social o jovem pretendente. Quanto a este, teria que sublimar sua paixão e conter sua ambição e impaciência, e tentar persuadi-lo, o que, aliás, não seria impraticável, de vez que o poderoso nobre o acolhera como filho, tendo, portanto, por ele um mínimo de afeição e predisposição para aceitá-lo na família. Era preciso esperar com paciência ou estar preparado mesmo para uma recusa definitiva, pois também ele deveria ter seus problemas cármicos, alguns dos quais teria resgatado tão dolorosamente no Laos. Ao revoltar-se, partindo para a violência, a sedução, e o posterior abandono da jovem, reabriu o círculo vicioso que clama por reparações dolorosas, que, por sua vez, porão à prova nossa paciência, compreensão e humildade.


			Quanto à moça, que no Laos recusara a paixão atormentada, agora aceitava o antigo agressor e assassino de seu pai como esposo, num relacionamento sublimado. Ao falhar o esquema pelo reaquecimento das paixões, ela consumiu-se, “murchou como uma flor sem sol e água”, na expressão dolorida de seu marido.


			E, no futuro, o que espera estes seres? Novas tentativas de reajuste, novos testes, novos propósitos e esperanças. Competentes e devotados espíritos, que poderíamos talvez chamar de “engenheiros do amor”, um dia estudarão criteriosamente todas essas fichas cármicas e traçarão, com a participação dos interessados, novo programa de trabalho, tudo pensado, ajustado, certinho, nos seus mínimos detalhes. Daí em diante, só resta orar para que tudo dê certo e para que, uma vez encarnados, mantenham-se os bons propósitos e se cumpram os dolorosos testemunhos.
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